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Sucesso na Rede

As mídias sociais são utilizadas só por adolescentes para compartilhar in-
formações divertidas, sobre entretenimento ou celebridades, certo? Se 
você ainda pensa assim, saiba que a atuação da Embrapa nessas mídias 

vem desconstruindo uma série de estereótipos, inclusive esse. 
Os seguidores da Embrapa no Facebook, por exemplo, se interessam por publi-

cações técnicas e científicas sobre assuntos como biotecnologia e controle biológi-
co. E o melhor: eles compartilham e comentam esses conteúdos com seus amigos, 
que por sua vez repassam para os seus amigos, e assim sucessivamente, numa 
multiplicação exponencial do conhecimento gerado pela Empresa.

A cada semana, a página da Embrapa no Facebook atinge 18.495 usuários. 
Se considerados todos os amigos dos seguidores, esse número supera a casa do 
milhão. O resultado dessa multiplicação viral fica mais claro quando se avaliam 
as estatísticas de acessos aos repositórios da Embrapa, como o Alice, sempre que 
uma publicação é divulgada nas mídias sociais. Confira os primeiros números 
desse sucesso e outras informações sobre a atuação da Empresa em mídias sociais 
nas páginas 6 e 7.

Na página 3, você vai conhecer um pouco mais sobre o Conselho de Adminis-
tração da Empresa (Consad). As mudanças no Estatuto da Empresa, publicadas no 
Diário Oficial da União de 26 de junho deste ano, trouxeram algumas alterações 
na estrutura do colegiado, inclusive a inclusão de dois novos membros – um re-
presentante dos empregados eleito pelos colegas e outro indicado pelo Ministério 
do Desenvolvimento Agrário. 

E não deixe de conferir as outras novidades desta edição, como a matéria 
sobre a participação da Embrapa no sequenciamento do genoma da bananeira, 
por intermédio do pesquisador Miguel Dita, da Embrapa Mandioca e Fruticultura 
(Cruz das Almas, BA), que no momento atua como pesquisador da Bioversity In-
ternational (Costa Rica). Saiba na página 8 como esse trabalho trouxe inovação 
para a Unidade, tanto em termos de conhecimento científico quanto de promoção 
da imagem da Embrapa. Boa leitura e até a próxima.

Os editores.
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3Gestão

Marita Féres Cardillo 

Em breve os empregados da Em-
brapa irão eleger, pela primeira 
vez, seu representante no Con-

selho de Administração da Empresa 
(Consad). Essa representação está pre-
vista na Lei 12.353, de 28/12/2010, que 
dispõe sobre a participação de empre-
gados nos conselhos de administração 
das empresas públicas e sociedades de 
economia mista e a outros dispositivos 
normativos, como o atual Estatuto da 
Embrapa (veja box).  No mês de novem-
bro,  a norma que regulamenta o pro-
cesso eleitoral foi submetida, em con-
sulta pública, aos empregados de todas 
as Unidades. As eleições estão previstas 
para o primeiro trimestre de 2013.

Instalado em 1997, o Consad tem 
papel estratégico para a Empresa, o 
que torna grande a responsabilidade 
do empregado no processo de escolha 
do seu representante. O Conselho é um 
órgão da administração superior res-
ponsável pela organização, controle e 
avaliação das atividades da Empresa. 
Tem competência para fixar as políti-
cas de ação da instituição. Aprova seus 
planos diretores, anuais e plurianuais 
de trabalho, regimento interno, mo-
delo institucional e estrutura organi-
zacional, política e quadro de pessoal, 
incluindo a tabela de salários e outros 
benefícios.  

As políticas de articulação da Em-
brapa com entidades de pesquisa e de-

Um colegiado estratégico
Empregados se preparam para eleger, pela primeira vez, um representante 
no Conselho de Administração da Empresa

senvolvimento nacionais e internacio-
nais, de assistência técnica e extensão 
rural e com órgãos e serviços do poder 
público, para efeitos específicos, tam-
bém são fixadas pelo Conselho. Cabe 
ainda ao Consad autorizar a alienação 
de bens imóveis da Embrapa, a contra-
tação de serviços de auditoria interna 
independente e aprovar a prestação de 
contas da Empresa. O colegiado é res-
ponsável pela indicação de nomes para 
os cargos de presidente e diretores-
-executivos da Embrapa. A política de 
escolha dos chefes das Unidades Des-
centralizadas e das estruturas da Em-
brapa no exterior também é aprovada 
pelo Conselho. 

Outras atribuições de igual impor-
tância são atribuídas ao Consad e po-
dem ser conferidas no Capítulo VI do 
Estatuto da Embrapa, que trata da Ad-
ministração e da Organização Geral da 
instituição. Os oito membros do Conse-
lho são nomeados pelo Presidente da Re-
pública e seus nomes, publicados no Di-
ário Oficial da União (veja infográfico).

O Conselho reúne-se ordinariamen-
te a cada dois meses e extraordinaria-
mente sempre que necessário. E uma 
vez ao ano, sem a presença do presi-
dente da Embrapa – ele integra o Con-
selho –, para aprovação do Plano Anual 
de Atividades de Auditoria Interna e do 
Relatório Anual das Atividades de Au-
ditoria Interna. K

Mudanças no Estatuto

O atual Estatuto da Embrapa, pu-
blicado no Diário Oficial da União 
no dia 26 de junho deste ano, esta-
belece, como uma das novidades, a 
mudança na composição do Consad, 
que passou a contar com mais dois 
membros (eram seis quando da sua 
criação) – um representante dos em-
pregados eleito pelos colegas e outro 
indicado pelo Ministério do Desen-
volvimento Agrário. 

O Estatuto da Embrapa prevê que 
“o representante dos empregados não 
participará de reuniões, discussões e 
deliberações sobre assuntos que en-
volvem relações sindicais, remune-
ração, benefícios e vantagens, ma-
térias de previdência complementar 
e assistenciais, hipótese em que fica 
configurado conflito de interesse”.

Além da  Lei 12.353 , de 28 de 
dezembro de 2010, outros disposi-
tivos normativos amparam a repre-
sentação dos empregados:

•	Portaria do Ministério do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão nº 26, 
de 11/3/2011, que regulamenta a 
participação de representante dos 
empregados em conselhos de ad-
ministração nos entes públicos da 
Administração Federal;

•	Regimento Interno do próprio 
Consad, aprovado pela Resolução 
do Conselho de Administração nº 
117, de 24 de outubro de 2011, pu-
blicado no BCA nº 52,  de 07 de 
novembro de 2011.



Folha da EmbrapaNotas

Colaboração premiada
Embrapa recebeu o Prêmio SciVal Bra-
sil 2012 na categoria “Colaboração Na-
cional (institutos de pesquisa e outros)”. 
A premiação é realizada pela Editora 
Elsevier, com o apoio da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior do Ministério da Educação 
(Capes/ MEC). O prêmio foi recebido 
pela diretora de Administração e Fi-
nanças da Embrapa, Vania Castiglioni, 
em Brasília.

Café em alta
O Brasil deve assumir nos próximos 
anos a primeira posição entre os paí-
ses consumidores de café, superando 
os Estados Unidos. O aumento do con-
sumo interno da bebida é atribuído ao 
aumento do poder aquisitivo da po-
pulação e à melhoria da qualidade do 
café destinado ao mercado nacional, 
fruto do trabalho do Consórcio Pesqui-
sa Café, coordenado pela Embrapa Café 
(Brasília, DF).

Bel, pronta para fritura
A Embrapa e o Instituto Agronômico do 
Paraná (Iapar) lançaram a cultivar BR-
SIPR Bel, uma variedade de batata com 
maior teor de matéria seca e aparência 

Embrapiano na FAO
O pesquisador Arthur da Silva Mariante, da Embrapa Re-
cursos Genéticos e Biotecnologia (Brasília, DF), foi eleito por 
unanimidade como presidente do Grupo Intergovernamental 
de Trabalho em Recursos Genéticos Animais para a Alimen-
tação e a Agricultura da FAO – Organização das Nações Uni-
das para Agricultura e Alimentação. 

Novos biocombustíveis
A Embrapa Agroenergia (Brasília, DF) está desenvolven-
do um processo de produção do biocombustível a partir de 
bagaço de cana-de-açúcar e capim-elefante. Embora já se 
saiba como produzir etanol celulósico, ainda é preciso re-
duzir os custos de produção para que o produto chegue ao 
mercado, aumentando a oferta de biocombustíveis no País.

Raio-X do Brasil
Já está disponível na internet o Sistema de Observação e 
Monitoramento da Agricultura no Brasil – SOMABRASIL, 
desenvolvido pela Embrapa Monitoramento por Satélite 
(Campinas, SP) com o apoio da Secretaria de Assuntos Estra-
tégicos da Presidência da República. O sistema integra bases 
de dados de recursos naturais e agricultura. 

lisa e clara. A nova cultivar é indicada 
especialmente para fritura e atende aos 
requisitos como matéria-prima para in-
dústria de processamento, mas também 
pode ser utilizada para consumo fresco 
pelo consumidor doméstico. Os testes 
de validação demonstraram uma pro-
dutividade que ultrapassou cinquenta 
toneladas por hectare. A batata Bel é 
fruto de uma parceria entre o Iapar e 
a Embrapa Clima Temperado, Embrapa 
Produtos e Mercados e Embrapa Horta-
liças (Brasília, DF).

Cana-de-açúcar para o RS
Após cinco anos de pesquisas, a Rede 
Interuniversitária para o Desenvolvi-
mento do Setor Sucroenergético (Ri-
desa) e a Embrapa apresentaram nove 
novas variedades de cana-de-açúcar 
indicadas para o Rio Grande do Sul. O 
Estado, que não tinha variedades reco-
mendadas, agora possui indicações de 
materiais de ciclos precoce, médio e 
tardio.

Etanol 2G
Enzimas provenientes de microrganis-
mos isolados na Argentina serão testa-
das pela Embrapa Agroenergia no de-
senvolvimento do processo de produção 

de etanol celulósico (2ª geração – 2G). 
A ação faz parte de um projeto de pes-
quisa executado em conjunto com o 
Instituto Nacional de Tecnologia Agro-
pecuária (INTA) do país vizinho.

Pérola Branca
O amendoim BRS Pérola Branca é a pri-
meira cultivar de amendoim brasileiro 
específica para a produção de biodiesel. 
Desenvolvida pela Embrapa Algodão 
(Campina Grande, PB), a nova cultivar 
apresenta película na cor branca e teor 
de óleo bruto nas sementes variando de 
50 a 52%. É também a cultivar mais 
precoce do mercado, com um ciclo que 
varia de 100 a 115 dias. A variedade 
pode ser ótima opção para a agricultu-
ra familiar 

Sementes para o Semiárido
Como parte do Plano Brasil sem Misé-
ria, as 93,4 mil famílias agricultoras 
do Semiárido em condição de pobreza 
extrema, que têm recebido sementes da 
Embrapa, terão acesso a 494 toneladas 
de sementes de milho, 381 toneladas 
de sementes de feijão-caupi e kits com 
nove sementes de hortaliças. A estraté-
gia é apoiar essas famílias a superarem 
a condição de pobreza extrema.
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O teorema de Eliseu: a tecnologia que 
fez a diferença faz diferente o Brasil
Frederico Ozanan*

O engenheiro-agrônomo e econo-
mista Eliseu Alves foi um dos 
protagonistas da criação e com-

pôs a primeira diretoria-executiva da 
Embrapa, no início da década de 1970, 
e se mantém produtivo e ativo desde 
então. Atualmente, Eliseu é assessor 
da Presidência da Embrapa, e contribui 
com análises e consultoria focando a 
dinâmica da agricultura brasileira, e os 
seus fatores de êxito e pontos críticos.

Na edição de 13 de outubro da Fo-
lha de São Paulo, a cidadã Kátia Abreu 
destacou, em artigo, o que ela denomi-
nou de um dos teoremas do Eliseu, que 
versa sobre a tecnologia para a agrope-
cuária brasileira. No artigo, ela argu-
menta sobre a necessidade de resgatar 
da pobreza a população rural brasileira 
e chama a atenção para os fundamen-
tos que norteiam a força e a honra do 
negócio agrorrural para o País.

Os resultados do trabalho do doutor 
Eliseu e as suas análises socioeconômi-
cas, com ênfase na tecnologia para pro-
cessos e sistemas produtivos, no uso da 
terra, na eficiência de uso da mão-de 
obra, e na remuneração dos serviços 
agropecuários, têm produzido, nestas 
últimas décadas, fatos que comprovam 
a eficiência em processos científicos, 
eficácia na transferência e aplicação 
tecnológica, e nos impactos para os 
agricultores e a sociedade em geral.

É demonstrado que o teorema de 
Eliseu é verdadeiro por afirmações 
aceitas que o comprovam. Portanto, o 
teorema de Eliseu tem axiomas que a 
ciência e o próprio sistema nacional de 
pesquisa agropecuária (SNPA) mostra-
ram como válidos. A articulista Ká-
tia Abreu está absolutamente correta 
quanto ao teorema de Eliseu. E o pro-
cesso de prova pode ser bem entendido, 
de forma simples ou com desenvolvi-
mento complexo.

As pessoas, ideias e instituições se 
organizam e se afirmam com base em 
evidências. A dinâmica da agropecuária 

* Frederico Ozanan Machado Durães é
engenheiro-agrônomo e pesquisador 
da Embrapa, ex-chefe da Embrapa 
Agroenergia.

brasileira é uma dessas evidências ro-
bustas que o Brasil fez evoluir, especial-
mente nestas últimas quatro décadas.

Na década de 1970, o mundo e o 
Brasil experimentavam uma crise de 
desabastecimento e de alta nos preços 
de alimentos. Como resposta a essa 
oportunidade de expansão, os recursos 
naturais, os investimentos e a capaci-
tação em diversos níveis, incluindo o 
progresso técnico, foram organizados 
para “domesticar os Cerrados” em ba-
ses técnicas, criar e expandir os meca-
nismos de gestão territorial, e treinar 
novos talentos para os desafios de au-

mentar a área cultivada e a produtivi-
dade agropecuária, com nova genética 
tropical, boas práticas agropecuárias e 
arranjos produtivos adequados.

Nessa evolução, a ampliação do co-
nhecimento dos recursos da natureza e 
a ação dos talentos e do empreendedo-
rismo floresceram, e a Embrapa conso-
lidou o seu papel na agenda do Brasil. 
Eliseu afirmou: “Amanhas a terra e a 
paz terás em vez da guerra”.

Nos tempos atuais e futuros o Brasil 
requer produtividade e sustentabilidade 
agropecuária. E a crescente complexi-
dade técnico-científica associada aos 
requisitos legais tornam as atividades 
agropecuárias, em todos os níveis, na-
tureza e dimensão, um negócio tipica-
mente da parceria público-privada.
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Confira o artigo “O Teorema de Eliseu”

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/
katiaabreu/1168695-o-teorema-de-
eliseu.shtml

Nessa evolução, 
a ampliação do 
conhecimento dos 
recursos da natureza e 
a ação dos talentos e 
do empreendedorismo 
floresceram, e a Embrapa 
consolidou o seu papel na 
agenda do Brasil.”

Nesse cenário, a Embrapa reorga-
niza seu papel institucional (níveis 
estratégico, tático e operacional), sua 
governança (gestão, administração, 
parcerias) de temas-times-facilidades, e 
os seus portfólios de programas e pro-
jetos gerenciais, de pesquisa-desenvol-
vimento-inovação e de transferência de 
tecnologia para nichos de mercados di-
ferenciados, a bem de uma agenda posi-
tiva para o desenvolvimento do Brasil.

A bem da verdade, Eliseu é inspi-
ração e conselheiro; e, por certo, con-
tinuará um promotor zeloso e agente 
inteligente dos teoremas de construção 
e de novas ideias de valor para a agro-
pecuária nacional. K
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Conhecimento viral
Daniel Medeiros

Édio Callou é analista de negócios 
do Sebrae, faz mestrado na Uni-
versidade Federal do Ceará e é um 

dos 2.600 seguidores da Agro Sustentá-
vel, a página da Embrapa no Facebook. 
No dia 2 de novembro ele compartilhou 
com seus amigos, na mídia social, um 
livro sobre manejo e conservação do 
solo e da água. Assim como Édio, ou-
tras 104 pessoas fizeram o mesmo. Em 
apenas cinco dias, o livro tornou-se a 
publicação mais consultada dos últimos 
seis meses no repositório Alice, a base 
de informação científica da Embrapa. O 
número de visualizações saltou de 21 
em outubro para 268 em novembro. 

O fenômeno não é exceção. Os se-
guidores da Embrapa no Facebook têm 
se mostrado interessados em publica-
ções de assuntos técnicos e científicos 
como biotecnologia e controle bioló-
gico. Eles compartilham, comentam e 
isso gera resultado. As estatísticas indi-
cam que divulgar livros na mídia social 
tem impacto vertiginoso no número de 
acessos aos repositórios.

O livro “Biotecnologia: estado da 
arte e aplicações na agropecuária” foi 
divulgado no Facebook em outubro. 

Ações da Embrapa na web tornam publicações técnicas e científicas mais populares na rede 

Até então, o arquivo havia sido aces-
sado apenas nove vezes no repositório 
Alice. Depois de compartilhado na mí-
dia social, o livro foi acessado 96 vezes 
em outubro e 173 em novembro. “Bio-
controle de doenças de plantas: uso e 
perspectivas” é outro exemplo. Ele foi 
compartilhado por 83 pessoas no Fa-
cebook e gerou aumento de 270% no 
número de acessos ao arquivo.

Os números mostram que a mídia 
social ajuda as pessoas a encontrar 
conteúdos que antes estavam adorme-
cidos. E isso tem a ver com a dinâmica 
viral da tecnologia. Édio Callou, nos-
so personagem do começo da matéria, 
tem mais de 1.500 amigos no Facebook. 
Souza Francisco é um deles. Ele não 
segue a Embrapa, mas viu o livro sobre 
conservação do solo no perfil de Édio e 
também compartilhou, tornando a pu-
blicação visível para outras 1.335 pes-
soas. Com isso, o alcance dos conteú-
dos ganha uma dimensão exponencial. 
A cada semana, a página da Embrapa 
no Facebook atinge 18.495 usuários. 
Se considerados todos os amigos dos 
seguidores, esse número supera a casa 
do milhão.

Quem + interageImpacto nos acessos 
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Longe dos estereótipos

Os resultados alcançados quebram al-
gumas opiniões comuns a respeito de 
mídias sociais. A primeira delas é a de 
que as redes são espaços apenas para 
compartilhamento de coisas divertidas, 
de entretenimento ou sobre celebrida-
des. A segunda opinião é a de que esses 
espaços são utilizados apenas por ado-
lescentes. As pessoas que mais intera-
gem com os conteúdos da Embrapa no 
Facebook têm entre 25 e 34 anos.

O perfil dos usuários também in-
dica afinidade com o conteúdo. 24% 
dos que mais interagem têm formação 
em agronomia, 9% em comunicação e 
4% em biologia, entre outros. 17% são 
estudantes. Mas há um segmento de 
seguidores em particular que tem se 
mostrado fundamental para tornar os 
conteúdos da página mais visíveis. São 
as pessoas da própria Embrapa. Cerca 
de 40% são empregados, bolsistas ou 
estagiários. É um grupo de pessoas com 
amigos que têm interesses em comum 
e que por iniciativa própria ajudam a 
construir a imagem positiva da Empre-
sa em seus canais pessoais.

Site Agro Sustentável (09/10 a 5/11)Estatística do repositório Alice

268

Jan/2012
Inserção do livro 

no repositório Downloads Visualizações

Nov/2012
Divulgação do 

livro no facebook

63104Compartilhar

127

Livro: Manejo e Conservação do 
Solo e da Água no Contexto das 
Mudanças Climáticas
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63 73 60

Folha da Embrapa 7Especial

https://www.facebook.com/agrosustentavel
https://twitter.com/embrapa
http://www.youtube.com/user/videotecaembrapa 
http://www.embrapa.br/imprensa/midias-sociais
http://manualmidias.sct.embrapa.br/

Conheça e 
participe 

dos perfis da 
Embrapa em 

mídias sociais

Marcelo Simões é um dos mais as-
síduos. Ele sempre compartilha os con-
teúdos da página e conta como é o re-
torno dos amigos. “O pessoal pergunta 
quem trabalha com os temas, quer saber 
que Unidade é responsável. Acho que é 
uma boa forma de criar um diálogo e 
de aproximar a Empresa das pessoas”, 
diz o empregado da Embrapa Pecuária 
Sudeste (São Carlos, SP).

Gosto popular

Dentre os conteúdos que mais caem no 
gosto popular, além dos livros, estão 
conteúdos sobre hortas, frutas e datas 
comemorativas. No dia 11 de setembro, 
a Embrapa Cerrados (Brasília, DF) pro-
duziu um cartão em homenagem ao Dia 
do Cerrado. A imagem foi compartilha-
da por 357 pessoas. 

O recém-lançado site Hortaliças na 
Web foi parar no mural de 106 usuá-
rios e outro sucesso na rede foi uma 
despretensiosa foto de bacuri. A fruti-
nha gerou manifestações emocionadas 
como “Delícia, delícia! A fruta, o suco, 

o picolé, o sorvete! Eu adoroooooooo 
essa fruta!”; ou “Bacuri é uma das fru-
tas mais deliciosas e saborosas da Re-
gião Amazônica. Não há nada pareci-
do. Bom demais!”. O assunto gerou 300 
compartilhamentos.

Reposicionamento 
estratégico

Criada em abril deste ano, no aniver-
sário da Embrapa, a página Agro Sus-
tentável foi a primeira iniciativa cor-
porativa da Empresa em mídias sociais, 
juntamente com o perfil no Twitter @
embrapa. A gestão do conteúdo dos dois 
canais é feita pela Secretaria de Comu-
nicação (Secom), com a colaboração 
das Unidades. 

Além desses dois canais, a Embrapa 
conta com iniciativas das Unidades nas 
mídias sociais. Nas redes mais conhe-
cidas são 19 perfis no Twitter, quatro 
no Facebook e 11 no YouTube. Um dos 
mais consolidados é da Embrapa Infor-
mação Tecnológica (Brasília, DF). Cria-
do em novembro de 2008, a Videoteca 

Embrapa é o principal repositório au-
diovisual da Empresa, com 393 vídeos. 
Em sua maioria são reportagens do pro-
grama Dia de Campo na TV. Na semana 
seguinte à veiculação do programa o 
vídeo é disponibilizado no YouTube. Já 
são mais de 930.241 visualizações. 

O ano de 2013 deve ser de reposi-
cionamento estratégico da atuação da 
Embrapa em mídias sociais. “Já temos 
boas experiências, o passo seguinte é 
reforçar a efetividade da presença da 
Empresa nessas mídias da maneira 
mais profissional possível. Os canais de 
comunicação precisam estar alinhados, 
contribuindo com a reputação da Em-
brapa e com os cidadãos que interagem 
conosco”, afirma a chefe da Secom, Gil-
ceana Galerani. K

27 exibições por hora*

1.347
seguidores

Embrapa 
no Youtube

Siga-nos! 
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Perfil dos seguidores

2
novos
vídeos/semana* 
*média
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Desvendando o código da vida 

Pesquisa

Embrapa comemora finalização do sequenciamento do genoma da bananeira

Alessandra Vale

Basta relembrar o impacto do anúncio do mapeamen-
to do genoma humano, o que tornou possível, por 
exemplo, perceber melhor as bases genéticas de dife-

rentes doenças, para entender a importância do sequencia-
mento de qualquer espécie. Recentemente, a Nature, revista 
científica de grande impacto mundial, publicou o artigo 
que desvendava pela primeira vez o genoma da bananeira. 
Um dos autores é o pesquisador Miguel Dita, da Embrapa 
Mandioca e Fruticultura (Cruz das Almas, BA), que no mo-
mento atua como pesquisador da Bioversity International 
(Costa Rica). Seu trabalho, relacionado à identificação de 
genes expressos em resposta ao ataque do patógeno cau-
sador do mal-do-panamá, doença de grande importância 
mundial, contribuiu para estabelecer aspectos funcionais 
do genoma.

“Hoje em dia, sequenciar organismos completos não é 
mais novidade. A chave está em entender o que os genes fa-
zem, quando e como eles atuam e quando eles simplesmente 
são silenciados — é o que chamamos genômica funcional. 
Entender o labirinto da expressão diferencial de genes em 
resposta a estresses bióticos ou abióticos e poder usar es-
ses conhecimentos em aplicações práticas em benefício do 
produtor é o nosso desafio, mas, para isso, logicamente o 
sequenciamento do genoma é um passo muito importante”, 
explica o pesquisador Miguel Dita.

Impacto 

Na avaliação do pesquisador Edson Perito Amorim, líder do 
Programa de Melhoramento Genético da Bananeira, esse 
trabalho, que é parte dos resultados do pós-doutoramento 
de Miguel, trouxe destaque para a Unidade, tanto em termos 
de conhecimento científico quanto de promoção da imagem 
da Embrapa. E ele acrescenta: “O objetivo maior de nosso 
programa de melhoramento é reduzir o tempo para o desen-
volvimento de uma cultivar, utilizando essas ferramentas 
avançadas de biologia molecular. Antes do sequenciamento 
do genoma da bananeira, trabalhávamos com base em ou-
tras culturas ou tentávamos buscar as sequências de genes 
em base de dados na literatura, porque não tínhamos acesso 
às informações hoje disponíveis”. 

                  

Bioinformática: uma aliada-chave

Apesar de ser uma área nova da ciência, surgida há pouco 
mais de dez anos, a bioinformática exerce papel importante 
nos avanços obtidos na área da genômica. O melhoramento 
genético se beneficia do desenvolvimento da bioinformáti-

ca, que congrega ferramentas computacionais para resolver 
problemas biológicos, além de organizar dados e analisá-los 
com rapidez.

A pesquisadora Cláudia Fortes Ferreira, da Embrapa 
Mandioca e Fruticultura, em parceria com a Embrapa In-
formática Agropecuária (Campinas, SP), vem trabalhando a 
fim de contribuir para o entendimento do patossistema Musa 
spp. (bananeiras) x Mycosphaerella musicola (fungo causa-
dor da sigatoka-amarela) de forma a identificar genes dife-
rencialmente expressos durante essa interação.  

“A bioinformática transforma a sequência do DNA em in-
formações úteis em termos de genes expressos em condições 
contrastantes, possíveis fatores de transcrição envolvidos e o 
funcionamento de todo o conjunto ao longo de determinado 
período; seja ele de um patossistema, ou qualquer interação 
planta x fator biótico ou abiótico. São milhões de sequên-
cias identificadas e precisamos do apoio dos profissionais 
da bioinformática para compartilhar as informações, obter 
essas respostas e acelerar o melhoramento da espécie”, ex-
plica Cláudia, que, juntamente com os colegas, comemora a 
finalização do sequenciamento do genoma da bananeira. “É 
um salto para a cultura deslanchar.” K

O objetivo maior de nosso programa 
de melhoramento é reduzir o tempo 
para o desenvolvimento de uma 
cultivar, utilizando essas ferramentas 
avançadas de biologia molecular”
Miguel Dita,  pesquisadora da Embrapa Mandioca e 
Fruticultura
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Programa CYTED
Criado em 1984, é um programa 
intergovernamental de cooperação 
multilateral em Ciência e Tecnologia, 
que contempla diferentes perspecti-
vas e visões para fomentar a coo-
peração em Investigação e Inovação 
para o desenvolvimento da Região 
Ibero-americana. Desde a sua cria-
ção, o Programa gerou 210 Redes 
Temáticas, 197 Ações de Coordena-
ção, 4 Projetos de Investigação Con-
sorciados e 633 Projetos de Inovação 
IBEROEKA com uma participação 
anual de mais de 10.000 cientistas e 
tecnólogos ibero-americanos. 

Zoneamento
A Organização Internacional da Vi-
nha e do Vinho (OIV) tem estimu-
lado os estudos do zoneamento vi-
tícola como forma de caracterizar a 
originalidade das regiões produtoras 
e seus respectivos vinhos. Em 2012, 
aprovou resolução com metodologias 
de zoneamento, que incluem a do 
Sistema CCM desenvolvido pela Em-
brapa Uva e Vinho em cooperação 
com a Supagro de Montpellier, me-
todologias estas que foram interna-
lizadas nos países ibero-americanos 
e empregadas nos estudos publica-
dos no livro do Cyted.

Folha da Embrapa 9Internacional

Cooperação inteligente

Viviane Zanella

Confiança, competência e interes-
se. Essa é a fórmula apresenta-
da pelo pesquisador da Embra-

pa Uva e Vinho (Bento Gonçalves, RS) 
Jorge Tonietto para explicar o suces-
so de uma parceria internacional com 
poucos recursos financeiros e muito lu-
cro técnico: a Rede de Vitivinicultura 
dentro do Programa Ibero-americano 
de Ciência e Tecnologia para o Desen-
volvimento (CYTED).  

A base dessa parceria começou em 
2002 com a instituição da Rede. No ano 
seguinte, parte da equipe participan-
te já se articulou e submeteu o proje-
to CYTED, intitulado Metodologias de 
Zoneamento e sua aplicação às Regiões 
Vitivinícolas ibero-americanas. Com o 
projeto aprovado, a equipe dedicou-se a 
estudar as características das diferen-
tes regiões produtoras de uva e vinho 
dentro da Ibero-América, envolvendo 
pesquisadores na Argentina, Bolívia, 
Brasil, Chile, Cuba, Espanha, México, 
Peru, Portugal e Uruguai. 

Com poucos recursos financeiros, Rede de Vitivinicultura mobiliza 14 instituições em 10 países

Equipe de editores técnicos do livro 

caracterizados os vinhos elaborados em 
cada região produtora. Toda a equipe 
seguiu um roteiro padrão, utilizando, 
por exemplo, o Sistema CCM Geovití-
cola - um sistema de uso mundial de-
senvolvido e disponibilizado na página 
da Embrapa Uva e Vinho (Bento Gon-
çalves, RS) na internet (www.cnpuv.
embrapa.br/tecnologias/ccm/), que rea-
liza o diagnóstico climático das regiões 
produtoras do mundo. Também serviu 
de guia a metodologia utilizada para 
a caracterização sensorial dos vinhos 
desenvolvida pelo também pesquisador 
da Embrapa Uva e Vinho Mauro Zanus.

O resultado de todo esse estudo do 
Projeto deu origem ao livro Clima, Zo-
neamento e Tipicidade do Vinho em 
Regiões Vitivinícolas Ibero-Americanas 
(disponível gratuitamente em www.
cnpuv.embrapa.br/publica/livro/zo-
nificacion_viticola_cyted_2012.pdf). 
Uma obra única, que além de possibi-
litar comparações entre os países, por 
apresentar a mesma organização de 
dados, possibilita também uma análise 
do conjunto da vitivinicultura ibero-
-americana e seu contexto mundial. 
“Ao avaliar os dados disponíveis pode-
-se, por exemplo, estudar como os vi-
nhos de determinadas regiões ficarão 
se houver uma mudança climática. Essa 
possibilidade é uma grande novidade 
que está atraindo a atenção de todos”, 
afirma Tonietto. 

Para ele, os recursos financeiros 
não são o principal fator de sucesso da 
cooperação.  “Nosso programa interna-
cional, por exemplo, não possui gran-
des montantes de recursos. Em geral, o 
recurso é destinado a reunir anualmen-
te, os integrantes do Projeto por alguns 
dias. Mesmo assim, conseguimos agre-
gar profissionais interessados em suas 
áreas de atuação, com leveza burocráti-
ca e busca de cooperação para o desen-
volvimento” destaca o pesquisador. K 

O trabalho mobilizou 14 institui-
ções dos 10 países que participaram dos 
estudos de caracterização das diferen-
tes regiões vitivinícolas ibero-america-
nas com base no solo, clima, cultivares, 
técnicas de elaboração. Também foram 
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Equipe da Embrapa Rondônia
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Na luta contra o câncer de mama

Renata Silva

O dia 25 de agosto de 2011 marcou 
a vida de Marília Locatelli, pes-
quisadora da Embrapa Rondônia 

há 27 anos. Nesta data ela recebeu o re-
sultado de uma biopsia, solicitada após 
um exame preventivo, que constatou a 
presença de um câncer na mama direita. 
“Fiquei desnorteada, me deu um nó na 
garganta. De uma hora para outra perce-
bi que a vida poderia ir embora...”, conta.

Passado o choque, Marília começou 
a se preocupar com o tratamento, pois 
na cidade em que morava, Porto Velho 
(RO), determinadas terapias não eram 
as ideais. Então, ela resolveu buscar o 
apoio da família em Porto Alegre (RS), 
onde também poderia encontrar um 
bom suporte médico. Durante quase 
três meses, a cada 21 dias, ela e o mari-
do se deslocavam de avião para a cida-
de gaúcha, onde ela fazia a quimiotera-
pia e depois retornavam a Porto Velho. 
Uma rotina desgastante, acompanhada 
das reações de um organismo cada vez 
mais debilitado a cada sessão.

Esta dura jornada foi amenizada 
com a possibilidade de uma transferên-
cia transitória. Benefício que a Embra-
pa oferece, entre outros casos, aos em-
pregados que são acometidos de doença 
grave que exija assistência médica em 
centros de tratamento mais avançados 
(Deliberação 009/96 de 23 de março de 
1996 – Transferência Transitória).

A pesquisadora, então, solicitou sua 
transferência para a Embrapa Trigo, em 

Empregada vence a doença com o apoio da Empresa e muito carinho dos familiares e colegas de trabalho

Passo Fundo (RS), onde também possui 
familiares, e foi atendida. “Contei com o 
apoio e a solidariedade dos dirigentes da 
Empresa em um momento crucial e pude 
fazer as oito sessões de quimioterapia, a 
cirurgia e as 36 sessões de radioterapia 
com suporte médico adequado”, lembra.

A superação e o enfrentamento da 
doença são obstáculos a serem venci-
dos. O apoio emocional e os cuidados 
com os pacientes com câncer são fa-
tores essenciais para sua recuperação. 
“Consegui trabalhar e produzir, sempre 
respeitando meus limites. O incentivo 
que recebi no ambiente de trabalho fez 
com que tivesse forças para não deixar 
a doença me abater”, diz Marília.

Ambiente Positivo

O chefe-geral da Embrapa Trigo, Sérgio 
Dotto, conta que Marília foi envolvida 
por um ambiente positivo. “O estado 
de espírito de quando ela chegou e de 
quando saiu foi totalmente diferente. 
Ela foi acolhida, incorporada à equipe 
de Passo Fundo e, mesmo estando dis-
tante, continuou trabalhando com seus 
colegas de Porto Velho. Fico feliz que a 
Embrapa tenha essa preocupação com 
o lado humano, oferecendo condições 
para que um colega cuide de sua saúde 
e tenha o máximo de qualidade de vida 
possível. Pudemos ver dia a dia a supe-
ração da colega Marília”, lembra Dotto. 
“Agradeço muito aos meus colegas e à 

Embrapa por respeitar e cumprir seu 
papel social com os empregados. Sem 
isso, acredito que demoraria muito para 
conseguir retomar minhas atividades, 
já que passaria todo o tratamento afas-
tada e poderia ter entrado em depres-
são”, conclui a pesquisadora.

Para César Teixeira, chefe-feral 
da Embrapa Rondônia, “como gestor, 
tenho a obrigação de zelar pelo bem-
-estar e saúde dos empregados, que se 
tornam ainda mais importantes em mo-
mentos difíceis como o da Marília. A 
recompensa pela superação dela é para 
todos nós: amigos, família e colegas de 
trabalho. Todo esse movimento que foi 
realizado na Unidade em prol da saúde 
e da solidariedade nos fortalece como 
seres humanos e melhora consideravel-
mente o ambiente de trabalho”, pontua 
Teixeira. K
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O que mais valeu foi o 
suporte emocional que 
recebi da minha família, 
dos colegas da Embrapa 
Trigo e também da 
Embrapa Rondônia, que 
mesmo a distância me 
fortaleciam”
Marília Locatelli  
pesquisadora da Embrapa Rondônia
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Santo de casa também faz milagre

Marcos La Falce 

Criatividade, necessidade de faci-
litar a rotina e, principalmente, 
garantir qualidade ao trabalho 

desenvolvido foram os fatores que mo-
tivaram o empregado José Moreira de 
Castilho, da Embrapa Gado de Leite 
(Juiz de Fora, MG), a desenvolver três 
equipamentos utilizados para análises 
químicas de amostras coletadas em ex-
perimentos de nutrição de ruminantes: 
o dosador de soluções, o coletor de lí-
quido ruminal e o coletor de líquido 
omasal. As tecnologias do Moreira, 
como são conhecidas na Unidade, fo-
ram encaminhadas para a Área de Ino-
vação Tecnológica da Embrapa, visando 
ao processo de proteção intelectual.

O dosador de soluções foi criado para 
dosar o volume correto das soluções a 
serem utilizadas durante o trabalho de 
análise de digestibilidade. O coletor de 
líquido ruminal facilitou o trabalho de 
coleta de material do rúmen tanto sob 
o aspecto ergonômico do trabalhador 
quanto para a segurança do animal e 
qualidade da amostra recolhida. Já o 
coletor de líquido omasal permite re-
tirar com facilidade e segurança mate-
rial direto do omaso. Ambos, rúmen e 

Empregado desenvolve tecnologias para facilitar e melhorar a qualidade do trabalho

omaso, são órgãos do sistema digesti-
vo dos ruminantes. Todo o trabalho é 
feito no Laboratório de Digestibilidade 
do Campo Experimental José Henrique 
Bruschi, em Coronel Pacheco (MG), que 
pertence à Embrapa Gado de Leite.

Moreira lembra que antes de desen-
volver os equipamentos, o trabalho era 
muito desgastante para quem o realiza-
va e também para o animal.  “Precisá-
vamos de mais pessoas para executar e 
transportar o material até o laborató-

rio, o que comprometia a qualidade das 
amostras coletadas, já que se gastava 
muito tempo e o material recolhido so-
fria alterações de temperatura e tinha 
maior contato com o ar”, explica Mo-
reira, que está na Embrapa há 35 anos 
e faz questão de ressaltar o precioso 
apoio para desenvolver os protótipos 
que recebeu de seus colegas Rosemeire 
Dornelas, Marcial Dornelas  e o reco-
nhecimento do analista Fernando Cé-
sar Ferraz Lopes. K
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Em busca da história perdida

Mônica Silveira

Era uma vez um menino criati-
vo chamado Robinson Cipriano 
da Silva. Lá pelos idos de 1977, 

quando estudava no Centro de Ensino 
nº 1, do Guará I, ele escreveu uma his-
tória. Uma história infantil, As Aven-
turas de Rebeto, que ocupou 68 páginas 
de um caderno escolar. 

Trinta e cinco anos depois, o adulto 
Robinson, atual coordenador de Arti-
culação e Transferência de Tecnologia 
do Departamento de Transferência de 
Tecnologia (DTT), entrou no túnel do 
tempo ao receber o telefonema de uma 
coleguinha de classe daquela época, 
Lúcia Maria da Silva. 

Ela pedia autorização para seu filho 
Tharso Duarte ilustrar – como Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC) de Desig-
ner, na Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) – a história que ela 
ficara de datilografar décadas atrás, e 
nunca lhe devolvera.

Para o TCC, Tharso queria algo 
que lhe desse prazer. Perguntou, en-
tão, à mãe, que é pedagoga e faz tra-
balho voluntário com crianças, se ela 
tinha um livro que ele pudesse ilustrar. 
“Essa pergunta me fez tirar do baú de 
minhas memórias um caderninho que 
eu tinha guardado com muito carinho”, 
conta Lúcia, que descobriu Robinson no 
Facebook e lá ficou sabendo onde ele 
trabalha. Do Portal da Embrapa para o 
telefone de Robinson foi um pulo. 

E foi assim que Robinson resgatou 
a história, que também se perdera nos 
mais recônditos escaninhos de sua me-
mória. Com emoção, viajou para Santa 
Catarina, no início de julho, para as-
sistir, com a família, à apresentação do 
TCC de Tharso, em Florianópolis.  

O ontem e o hoje se juntaram. 
A convite de Lúcia, Robinson, 
esposa e filhos se hospeda-

Trinta e cinco anos depois, embrapiano reencontra 
livro infantil que escreveu na década de 70 

Bebeu na fonte

Ao ler As Aventuras de Rebeto, percebe-se que o menino-es-
critor tinha familiaridade com os clássicos da literatura infantoju-
venil. E Robinson confirma: “Monteiro Lobato, Andersen, irmãos 
Grimm, Perrault, Esopo e La Fontaine”. O menino bebeu na fonte e 
criou algo totalmente original. Como seus mentores, criou literatu-
ra universal. O caminho da obra, permeada de suspense e capaz de 
surpreender o leitor, é o de uma editora. O primeiro passo é regis-
trar a história na Biblioteca Nacional, o que já está em andamento; 
o segundo, o desafio de resgatar a fantasia do menino-escritor que 
mora dentro do adulto-jornalista, para atualizar e editar o texto.

ram na casa dela. De lá, ele voltou com 
o caderno original manuscrito, a có-
pia datilografada, o livro impresso por 
Tharso, muita emoção e história para 
relembrar e contar. 

Sucesso
Uma vez puxado o fio da memória, 
Robinson trouxe à tona o menino que 
chegou a escrever mais de 15 histórias 
depois desse livro de estreia. A reper-
cussão de As Aventuras de Rebeto na 
escola foi grande. “Na ocasião, tive de 
fazer outra capa para o caderno, pois a 

original já se desmilinguia”, conta, ao 
comentar que a história circulou entre 
os colegas de sua turma, de outras tur-
mas, família e vizinhos.

“Ao mesmo tempo em que gostava 
de oferecer histórias para as pessoas 
lerem e se divertirem, adorava o pra-
zer solitário de criar o livro”, rememo-
ra. Desenho e pintura também fizeram 
parte de suas incursões artísticas. Tan-
to que Tharso manteve, em seu traba-
lho, as três únicas ilustrações criadas 
por Robinson – as duas bruxas e o fruto 
estranho.K

Ilu
st

ra
çõ

es
: T

ha
rs

o 
D

ua
rt

e

Fo
to

: M
ô

ni
ca

 S
ilv

ei
ra


